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Introdução

• Importância dos softwares

• Necessidade de melhoria na produção de 
softwares

• Reusabilidade



Objetivo Geral

Conhecer a eficácia da reusabilidade 
como metodologia de melhoria na

produção de softwares



Referencial Teórico

• O que é um software

• A produção de software

• O panorama atual da produção de software

• Viabilidade do reúso para melhoria da 
fabricação de software

• Fatores dificultadores e facilitadores da 
reusabilidade



Metodologia

• Público alvo do questionário

• Elaboração do questionário

• Primeira seção: Sobre você

• Segunda seção: Sobre a reusabilidade no seu dia-a-
dia

• Terceira seção: Sobre como você enxerga a 
reusabilidade

• Coleta de dados

• Tratamento de dados



Resultados
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Resultados
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Resultados
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Resultados

31

70

1

40

67

6 6

11

1

67

8
5

2
0

2

10

2
5

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Linguagens de programação



Resultados
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Frequência de reutilização

Reutilizo o máximo possível

Reutilizo com muita frequência
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Resultados

28%

43%

26%

2%

1%

Preocupação da criação de componente reutilizável

Em todos os casos

Na maioria dos casos

Eventualmente

Raramente

Nunca



Resultados
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Resultados
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Resultados

40%
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Tendência a tentar reutilizar código-fonte

Pesquisar por uma solução já pronta feita por outra pessoa que
atenda ao problema

Pesquisar apenas por partes expecíficas já prontas feitas por
outras pessoas que componham a solução

Procurar por solução que você mesmo já tenha feito

Não pesquisar por soluções prontas, mas aceitar sugestões de
colegas

Não reutilizo soluções prontas



Resultados
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Resultados
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Resultados
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Resultados
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Resultados
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Conclusão

• Qualidade, confiabilidade, redução de tempo, 
redução de custo

• Aceitabilidade

• Autores X entrevistados



Trabalhos futuros

• Realização de testes de produção com reúso

• Criação de metodologia orientada a 
reusabilidade

• Estudo sobre organização de código-fonte 
visando a reusabilidade

• Estudo sobre frameworks mais propícios a 
reusabilidade
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